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PREFÁCIO

O conceito mais amplo de saúde é o equilíbrio dinâmico, entre o organismo e seu 
ambiente, mantendo as características estruturais e funcionais do organismo nos limites 
considerados normais para o seu ciclo vital. Mas a definição de saúde requer outros pontos 
de vista: legal, social e econômico. Esta é definida pela Organização mundial de Saúde 
(OMS), como ‘o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doenças’. Ou seja, chegamos a uma questão simples, mas paradoxal: alguém 
no nosso país tem saúde? Parece-nos que, por melhor que sejam as condições de vida do 
indivíduo, é possível que ele não goze plenamente de saúde. Pois mesmo morando em uma 
mansão, mas se estiver psicologicamente abalado com a queda da Bolsa de Valores, não 
terá saúde. Assim, saúde aparenta ser um estado momentâneo e até mesmo fugaz. Então, 
devemos nos ater no prolongamento deste estado de saúde, pois nos parece impossível 
ter na prática saúde plena. Dito isso, é preciso incentivar estudos que tragam contribuições, 
por menores que sejam para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 
devemos focar nos pilares dessa saúde: a alimentação e a higiene, que pode prevenir 
doenças e agravos. Esta obra trás um pouco de algumas áreas das Ciências da Saúde, 
como amostra do quão complexo é essa área do conhecimento, principalmente quando 
aplicada à saúde humana.

Capítulo Premiado: 12 - ANÁLISE DE CASOS PÓS-FRATURA DE FÊMUR PROXIMAL - 
UM ESTUDO TRANSVERSAL EM BELO HORIZONTE- MG.
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RESUMO: Intoxicações exógenas acidentais ou intencionais são um problema de 
relevância em saúde pública, que acomete até 3% da população mundial, o que torna 
imprescindível a busca por informações que possibilitem conhecer sua magnitude. Este 
estudo analisou as características das intoxicações exógenas na IV Macrorregião de Saúde 
Pernambucana no período de 2010 a 2020, visando auxiliar ações de prevenção. Tratou-se 
de um estudo transversal, retrospectivo, com análise quantitativa à partir de informações 
extraídas das Fichas de Notificação e Investigação Epidemiológica (FIE) do Estado de 
Pernambuco. Dados foram submetidos à análise estatística descritiva e apresentados em 
números absolutos e porcentagem simples. Foram 2147 ocorrências principalmente por 
tentativa de suicídio (42%) e acidental (41%), com destaque para as via digestiva (74%) 
e respiratória (11%), respectivamente. Tentativas de suicídio ocorreram por ingestão de 
inseticidas (26%), produtos de limpeza (20%) e raticidas (14%) e circunstâncias acidentais 
pela inalação de inseticidas (39%). Locais de ocorrência foram residências urbana (45%) 
e rural (28%) e no trabalho agropecuário (10%). Intoxicações foram principalmente do tipo 
aguda única (85%) onde 41% dos agrotóxicos de uso agrícola eram inseticidas, 84% dos 
dominossanitários eram produtos de limpeza e 63% dos agrotóxicos de uso doméstico 
raticidas. Considerando a profissão 27% eram trabalhadores ligados à agropecuária e 10% 
estudantes. Conclui-se que a maioria das intoxicações exógenas é do tipo aguda única, em 
residência urbana, por tentativa de suicídio, pela ingestão de inseticidas agrícolas, raticidas 
e produtos de limpeza, indicando a necessidade de maior fiscalização e controle do uso de 
agrotóxicos.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxico. Dominossanitários. Tentativa de suicídio.
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CHARACTERISTICS OF EXOGENOUS POISONING IN THE IV HEALTH 
MACROREGION OF PERNAMBUCO FROM 2010 TO 2020

ABSTRACT: Accidental or intentional exogenous poisoning is a problem of relevance in 
public health, which affects up to 3% of the world population, which makes it essential to 
search for information that makes it possible to know its magnitude. This study analyzed the 
characteristics of exogenous intoxications in the IV Macroregion of Health Pernambucana 
from 2010 to 2020, aiming to assist prevention actions. This was a cross-sectional, 
retrospective study, with quantitative analysis based on information extracted from the 
Notification and Epidemiological Investigation Forms (FIE) of the State of Pernambuco. Data 
were submitted to descriptive statistical analysis and presented in absolute numbers and 
simple percentages. There were 2147 occurrences, mainly due to attempted suicide (42%) 
and accidental (41%), with emphasis on the digestive (74%) and respiratory (11%) routes, 
respectively. Suicide attempts occurred by ingestion of insecticides (26%), cleaning products 
(20%) and rodenticides (14%) and accidental circumstances by inhaling insecticides (39%). 
Places of occurrence were urban (45%) and rural (28%) residences and in agricultural work 
(10%). Poisonings were mainly of the single acute type (85%) where 41% of agricultural 
pesticides were insecticides, 84% of household pesticides were cleaning products and 
63% of household pesticides were rodenticides. Considering the profession, 27% were 
workers linked to agriculture and 10% were students. It is concluded that most exogenous 
intoxications are of the single acute type, in an urban residence, by suicide attempt, by 
ingestion of agricultural insecticides, rodenticides and cleaning products, indicating the need 
for greater inspection and control of the use of pesticides.

KEY-WORDS: Pesticide. Household toilets. Suicide attempt.

INTRODUÇÃO 

Intoxicações exógenas acidentais ou intencionais são um problema de relevância 
em saúde pública, acometendo até 3% da população mundial (ZAMBOLIM et al., 2008). 
Na região Nordeste foram registrados 1164 casos em 2008, dos quais 77% resultaram 
em cura, 10% em curas não confirmadas, 0,77% apresentaram cura com sequelas e 7% 
resultaram em óbito (SINITOX, 2009).

Entre os agentes causais encontram-se medicamentos, agrotóxicos, metais pesados, 
gases ou compostos voláteis; medicamentos, produtos domissanitários, químicos de uso 
industrial e até mesmo alimentos e bebidas, entre outros (SILVA EPIFÂNIO; MAGALHÃES; 
BRANDESPIM, 2019). A exposição a estes agentes pode ser intencional, nos casos de 
tentativa de suicídio, de homicídio e de abortamento; acidental por reutilização de embalagens 
ou fácil acesso das crianças a produtos; ocupacional quando no exercício da atividade de 
trabalho ou ambiental devido à contaminação da água, ar e o solo, em proximidades de 
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áreas pulverizadas ou no caso de contaminação da cadeia alimentar (NEVES; BELLINI, 
2013). 

Mais de 70% dos casos registrados são do tipo agudo, manifestando-se em menos 
de 24 horas após o contato e, em 90% deles a exposição ao agente tóxico ocorre por via 
digestiva. Entre 2000 e 2009, o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) acusou 
redução no coeficiente de mortalidade por intoxicações ocupacionais relacionadas aos 
agrotóxicos (SANTANA; MOURA; NOGUEIRA, 2013). Em relação às tentativas de suicídio, 
cerca de 60% ocorrem por ingestão abusiva de medicamentos e 20% por venenos e 
agrotóxicos (JESUS; BELTRÃO; ASSIS, 2012).

A alta exposição natural do homem aos agentes tóxicos do meio ambiente, somada às 
ofertas a fármacos, praguicidas, cosméticos, produtos domésticos, sanitários e industriais, 
torna imprescindível a busca por informações que possibilitem conhecer a magnitude das 
intoxicações exógenas para se evitar seus reflexos na saúde pública e ambiental (SILVA 
FILHO, 2009). Em vista destas considerações este estudo analisou as características das 
intoxicações exógenas na IV Macrorregião de Saúde Pernambucana no período de 2010 a 
2020, visando auxiliar as ações de prevenção de sua ocorrência.

METODOLOGIA 

 	 Este estudo transversal, retrospectivo, com análise quantitativa foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Brasileiro - UNIBRA (Número do 
Parecer: 5.028.584). Informações sobre as intoxicações exógenas foram extraídas das 
Fichas de Notificação e Investigação Epidemiológica (FIE) de Intoxicação Exógena da 
IV Macrorregião de Saúde do Estado de Pernambuco no período de janeiro de 2010 a 
dezembro de 2020, que abrange 24 municípios do sertão pernambucano. Dados foram 
exportados do Sistema de Agravos e Doenças Nacional (SINAN) e as inconsistências 
de registros e duplicidades foram excluídas. Os critérios de inclusão foram: registro de 
intoxicação exógena; em ambos os sexos; independente da idade no período de 2010 a 
2020. 

As variáveis analisadas foram: tipo de agente causal (agrotóxico de uso agrícola, 
agrotóxico de uso doméstico; agrotóxico de uso na saúde pública; medicamento; produro 
alimentar; produto dominossanitário; produto veterinário); finalidade de utilização (inseticida; 
herbicida; ectoparasiticida, raticida; fungicida; cupinicida, produtos de limpeza; etc); local de 
exposição (ambientes de trabalho rural e urbano,ambiente externo rural e urbano; escola/
creche rural e urbana; ignorado; ignorado rual e urbano; residência ignorado, rural e urbana; 
serviço de saúde rural e urbano; trajeto do trabalho ignorado, rural e urbano); circunstância 
da exposição/contaminação (acidental; ambiental; ignorado; tentativa de aborto; tentativa 
de suicídio; violência/homicídio); via de exposição: cutânea, digestiva, ocular, parenteral,  
respiratória, transplacentária, ignorado) e tipo de exposição (aguda única; aguda repetida; 
aguda quase crônica; crônica; ignorado).
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Para o processamento e tabulação dos dados foram utilizados os softwares Tabwin 
3.2 e o Excel (Microsoft 365). Os dados foram submetidos à análise de estatística descritiva 
e apresentados em números absolutos e porcentagem simples.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No período analisado foram 2147 ocorrências de intoxicação exógena, a maioria 
por tentativa de suicídio (42%, N= 906/2147) e acidental (41%, N= 883/2147). Estes 
achados concordaram com outros estudos (REBELO et al., 2011; NAKAJIMA et al., 2019), 
discordando de Neves et al. (2020) que encontraram maior prevalência de tentativas de 
suicídio e ocupacionais. 

Quanto a via de exposição, houve destaque para a via digestiva (74%, N= 1598/2147) 
devido a tentativa de suicídio (53%, N= 852/1598), seguida pela respiratória (11%, N= 
235/2147) de modo acidental (52%, N= 124/235). A via digestiva foi identificada também 
como a principal por Pérez Del Toro et al. (2018), Félix et al. (2019) e Nakajima et al. (2019), 
enquanto Magalhães e Caldas (2019) relataram as vias cutânea e respiratória. Estas 
diferenças explicam-se pela relação direta entre o agente causal e a via e a circunstância 
da exposição.

As tentativas de suicídio ocorreram principalmente pela ingestão de inseticidas 
(26%, N= 235/906), produtos de limpeza (20%, N= 179/906) e raticidas (14%, N= 123/906), 
discordando de Nakajima et al. (2019) que relataram medicamentos e raticidas; Oliveira e 
Benedetti (2018) e Pedrosa et al. (2018) que relataram pesticidas e de Neves et al. (2020) 
que observaram herbicidas. No caso dos agrotóxicos, estas diferenças são explicadas pelo 
tipo de lavoura preponderante em cada região (NEVES et al., 2020) e de produtos de 
limpeza pela alta ocorrência em residências, onde estes produtos são abundantes.

Circunstâncias acidentais ocorreram principalmente pela via respiratória devido a 
inalação de inseticidas (39%, N= 92/235). Nestas os intoxicados podem entrar em contato 
com os agrotóxicos no ambiente residencial ao repelir insetos, reutilizar frascos e por 
confusão de embalagens principalmente por crianças e idosos, e no ambiente rural devido 
ao transporte aéreo das partículas dos agrotóxicos (NEVES et al., 2020).

Os principais locais de exposição aos agentes causais foram as residências urbana 
(45%, N= 976/2147) e rural (28%, N= 600/2147) e o trabalho agropecuário (10%, N= 
211/2147). Das ocorrências em residências urbanas 52% (N= 510/976) ocorreram com 
produtos de limpeza, especialmente água sanitária e 30% (N= 291/976) com agrotóxicos de 
uso doméstico; na residências rurais 28% (N= 166/600) foram inseticidas, especialmente 
organofosforados (16%, N= 26/166), e no trabalho agropecuário 29% (N= 61/211) com 
inseticidas, especialmente carbofuranos. Nakajima et al. (2019) também observaram alta 
incidência de intoxicação exógena na residência (90,9%), sendo 92,4% na zona urbana e 
5,1% na zona rural. 
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As intoxicações exógenas foram principalmente do tipo aguda única (85%, N= 
1830/2147) e aguda repetida (8%, N= 162/2147 ), concordando com Nakajima et al. (2019). 
A maioria delas foi causada por agrotóxico de uso agrícola (38%, N= 812/2147) seguido 
por produto dominossanitário (35%, N= 756/2147) e agrotóxico de uso doméstico (21%, 
N= 446/2147), discordando de Magalhães e Caldas (2019) que observaram a maioria dos 
casos envolvendo a exposição a agrotóxicos, seguido de produtos químicos industriais .

Em relação a finalidade de utilização do agente causal, 41% (N= 332/812) dos 
agrotóxicos de uso agrícola eram inseticidas, com destaque para os organofosforados 
(35% (N= 116/332); dos dominossanitários 84% (N= 634/756) foram produtos de limpeza, 
dos quais 76% (N= 484/634) eram água sanitária e dos agrotóxicos de uso doméstico 63% 
(N= 281/446) foram raticidas, com a maioria (65%, N= 182/281) constando como ignorado, 
e 21% (N= 96/446) inseticidas, especialmente piretróides (50%, N= 48/96).

Considerando a profissão exercida pelos acometidos, 48% (N= 1026/2147) das 
ocorrências constavam como ignorada, 27% (N= 593/2147) de trabalhadores ligados à 
agropecuária e 10% (N= 233/2147) de estudantes, destoando de Magalhães e Caldas 
(2019) que observaram quase 60% dos casos com agricultores rurais e agentes de vigilância 
ambiental.

CONCLUSÃO

A maioria das intoxicações exógenas foi do tipo aguda única, em residência urbana, 
por tentativa de suicídio, pela ingestão de inseticidas agrícolas, raticidas e produtos de 
limpeza, indicando a necessidade de maior fiscalização e controle do uso de agrotóxicos.
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